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Resumo 
A informação é utilizada pelas organizações como geradora de conhecimento para tomada de deci-
sões assertivas, redução de incertezas, monitoramento da concorrência, identificação de novas opor-
tunidades, entre outras. O conjunto de informações utilizadas pelas organizações em suas atividades 
também pode ser chamado de informações para negócios. Essas informações podem ser adquiridas 
por meio de fontes internas e fontes externas. O presente artigo tem como objetivo identificar as 
publicações de artigos, teses e dissertações brasileiras que tratam da utilização da informação públi-
ca para negócios no Brasil. Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática da literatura com buscas 
em bases de dados selecionadas que possuem afinidade na área da pesquisa Library, Information 
Science & Tecnology Abstracts With Full Text (LISTA), Web of Science (WOS), Scientific Electronic Li-
brary Online (SciELO), Scopus, Biblioteca Digital de teses e dissertações (BDTD) e Open Access and 
Scholarly Information System (OASIS.BR). Por meio do estudo realizado, observou-se que o tema 
pesquisado ainda é pouco explorado, necessitando de uma maior divulgação por parte dos órgãos 
públicos das informações disponibilizadas. 
 

Palavras-chave: dados governamentais abertos; informação para negócio; fontes de informação; 
informação pública; business information.  
 
Abstract 
Information is used by organizations to generate knowledge in order to make assertive decisions, 
reduce uncertainties, monitor the competition and identify new opportunities, among other things. 
The set of information used by organizations in their activities can also be called business infor-
mation. This information can be acquired from internal and external sources. The aim of this article is 
to identify the publications of Brazilian articles, theses and dissertations dealing with the use of public 

https://doi.org/10.28998/cirev.2025v12e16569
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt
https://orcid.org/0000-0003-3804-5688
https://orcid.org/0000-0003-3360-7872
https://orcid.org/0000-0001-7873-6040


Simone Cristina Ceron Ripoli / José Eduardo Santarem Segundo / Ananda Fernanda de Jesus 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 12, e16569, 2025 2 

information for business in Brazil. To this end, a systematic review of the literature was carried out 
with searches in selected databases that have an affinity with the research area Library, Information 
Science & Technology Abstracts With Full Text (LISTA), Web of Science (WOS), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Scopus, Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) and Open Access 
and Scholarly Information System (OASIS.BR). The study showed that the subject is still little explored 
and that public bodies need to make the information available more widely known. 
 
Keywords: open government data; information for business; sources of information; public infor-
mation; business information. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

As etapas iniciais de desenvolvimento de uma organização, de produtos e de servi-
ços, bem como, mantê-los no mercado cada vez mais competitivo, com a globalização dos 
negócios e o desenvolvimento acelerado de novas tecnologias de informação e comunica-
ção, exigem sempre mais informações confiáveis, precisas e atualizadas, o que torna o aces-
so a essas informações cada vez mais crítico, haja vista a quantidade de informações falsas 
que circulam pelos meios de informação. 
 Este conjunto de informações utilizadas pelas organizações na tomada de decisões, 
para a redução de incertezas, o monitoramento da concorrência, a identificação de ameaça 
e a oportunidades e melhoria da competitividade, é chamado de “informação para negócios 
e engloba informações mercadológicas, financeiras, estatísticas, jurídicas, sobre empresas e 
produtos e informações fatuais e analíticas sobre tendências dos múltiplos cenários nos 
quais as empresas operam” (Cendón, 2022, p. 30). Segundo Barreto (1991, p. 78), “a compe-
titividade entre as empresas e países pode estar vinculada à qualidade do sistema de infor-
mação de que se dispõe em relação aos concorrentes”.  
 A competitividade, a qualidade e a produtividade constituem a trilogia do sucesso 
empresarial, segundo Rezende (2002). O resultado do sucesso da trilogia será maior e mais 
rápido nas organizações que “responderem de modo mais rápido às mudanças de necessi-
dades e de demandas do mercado e da sociedade como um todo, antecipando-se em alter-
nativas inovadoras” (Rezende, 2002, p. 120).  
 No século em que a qualidade dos serviços e dos produtos constitui fator principal 
para a competição, manter-se permanentemente atualizado e gerenciar de maneira eficien-
te as informações obtidas é fundamental para a manutenção e a captação de novos merca-
dos para as organizações, sendo a atualização uma “necessidade comum entre todos os elos 
que participam dessa cadeia para transformar a informação em elemento eficaz de gestão” 
(Barreto, 1991, p. 78).    
 A utilização das informações produzidas ou em poder da administração pública só foi 
possível em maior escala por meio da promulgação da Lei de Acesso à Informação – Lei n.º 
12.527, de 18 de novembro de 2011, que obriga os órgãos públicos a divulgarem informação 
em tempo real, por meio de todos os instrumentos legítimos que dispuserem, sendo obriga-
tória a divulgação por sítios oficiais na internet, possibilitando o acesso automatizado por 
sistemas externos em formato abertos, estruturados e legíveis por máquinas (Brasil, 2011). 

Com o passar dos anos, os órgãos públicos foram se especializando em produzir e 
disponibilizar informações. A necessidade de divulgar suas informações por meio de proce-
dimentos ágeis e objetivos, de forma clara, transparente e compreensível fez com que os 
órgãos públicos divulgassem, em tempo real, suas informações por meio de sites na internet 
para acesso de toda a sociedade. Assim, a informação disponibilizada pelos portais de trans-
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parência pública e os bancos de dados públicos, pela sua confiabilidade e pelo seu nível de 
atualização, são instrumentos cada vez mais aptos e indicados para obtenção de informa-
ções que contribuem tanto para a fase inicial, de prospecção e ao longo do ciclo de vida das 
organizações, dos produtos e dos serviços.  

Outro aspecto relevante na utilização da informação pública como informação para 
negócio é o custo da informação. Segundo Cendón (2022, p. 34), “a maioria das bases de 
dados de informação para negócios são caras, embora algumas de baixo custo ou mesmo 
gratuitas, como aquelas criadas e disponibilizadas por órgãos públicos”.  

A informação gera o conhecimento, recurso valioso para as organizações públicas ou 
privadas, porém, para a segurança na tomada das decisões, a informação necessita ser for-
necida por fontes “correntes e atualizadas, capazes de reduzir as suas incertezas” (Souza; 
Borges, 1999, p. 37).   

O presente artigo tem como objetivo identificar as publicações de artigos, teses e dis-
sertações brasileiras que tratam da utilização da informação pública para negócios no Brasil.  

Com o estudo realizado, percebe-se a necessidade da organização e do controle das 
informações para negócios. Como observa Cedón (2003, p. 17), os poucos trabalhos publica-
dos sobre o tema “caracterizam a falta de conhecimento sobre os produtores das fontes, 
sobre as fontes em si, sobre os produtos e serviços de informação que possam suprir sua 
demanda e mesmo sobre a necessidade de informações dos empresários”.  

Os resultados obtidos podem auxiliar a Ciência da Informação em estudos mais apro-
fundados sobre os tipos e a caracterização das fontes de informações para negócios, o com-
portamento de busca e de uso dessas informações, a frequência de busca e a confiabilidade 
das informações recuperadas. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODÓLOGICOS  
 
 Trata-se de um estudo de revisão sistemática da literatura, método utilizado para a 
avaliação de um conjunto de dados de forma simultânea, definida por Lopes e Fracolli (2008, 
p. 772) como uma “síntese de estudos primários que contém objetivos, materiais e métodos 
claramente explicitados e que foi conduzido de acordo com uma metodologia clara e repro-
dutível”.  
 A revisão sistemática é um meio de identificar, selecionar, avaliar, interpretar e su-
marizar todas as pesquisas disponíveis para uma determinada questão de pesquisa, área ou 
fenômeno de interesse (Kitchenham, 2004, p. 1).  
 De acordo com Kitchenham (2004), três principais fases compõem a revisão sistemá-
tica da literatura: planejamento da revisão, condução da revisão e revisão do representante.  
 O planejamento da revisão está dividido em duas etapas: I – identificação da necessi-
dade de uma revisão; e o desenvolvimento de um protocolo de revisão. A condução da revi-
são divide-se em: I – identificação da pesquisa; II – seleção de estudos primários; III – avalia-
ção da qualidade do estudo; IV – extração e monitoramento de dados, e; V – síntese dos 
dados. A revisão do representante é composta por uma única fase chamada de relato da 
avaliação (Kitchenham, 2004).  
 A realização da pesquisa se tornou necessária para responder ao seguinte questio-
namento: Quais os estudos já realizados no Brasil sobre a utilização de dados públicos e in-
formação pública como informação para negócios?  

A busca de artigos foi realizada nas bases eletrônicas selecionadas com afinidade com 
a área da pesquisa: Library, Information Science & Tecnology Abstracts With Full Text (LISTA), 
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Web of Science (WOS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Scopus, Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações (BDTD) e Open Access and Scholarly Information System (OASIS.BR), 
por meio das palavras-chave selecionadas mediante o teste de aderência: informação públi-
ca, dados governamentais abertos, base de dados públicos, informação para negócios, fon-
tes de informação e business information.  
  As palavras-chave utilizadas para a construção da string de busca permitiram abran-
ger trabalhos relevantes ao objetivo da pesquisa e dispensar trabalhos científicos irrelevan-
tes. Para a construção da string foram utilizadas estratégias de busca como a pesquisa expe-
rimental, utilizando-se várias combinações de termos de pesquisa derivados da pergunta de 
pesquisa com a finalidade de identificar a existência de estudos na área.  
 Para a pesquisa experimental, foi definida a seguinte string com a utilização dos ope-
radores booleanos AND e OR: (“informação pública” AND “dados governamentais abertos” 
AND “base de dados públicos”) OR (“informação para negócios” AND “fontes de informação” 
AND “business information”). Por meio da pesquisa experimental, verificou-se que não hou-
ve retorno de trabalhos realizados ajustado ao objeto da pesquisa, sendo necessário definir 
uma nova string de busca.   
 Para a nova string de busca, optou-se por utilizar o operador booleano OR: (“infor-
mação pública” OR “dados governamentais abertos” OR “base de dados públicos” OR “in-
formação para negócios” OR “fontes de informação” OR “business information”).  
 A varredura nas bases de dados retornou 9288 artigos, dissertações e teses. Após a 
busca, a seleção dos artigos, teses e dissertações foi realiza por meio de três etapas: na pri-
meira etapa, foi verificada a existência de trabalhos duplicados, sendo removidos 2387 tra-
balhos. Na segunda etapa, foi analisado o vínculo dos trabalhos recuperados por meio do 
título, das palavras-chave, da introdução e do resumo, com o objetivo da pesquisa, onde por 
meio da leitura dinâmica foram excluídos 6856 trabalhos sem alinhamento com o objetivo 
da pesquisa, restando um portfólio bruto de 45 trabalhos, conforme demonstra a Figura 1. 
 

Figura 1 – Etapas iniciais da seleção dos trabalhos 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 
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 Para uma maior recuperação de trabalhos, não foi definido o período de publicação 
dos estudos desenvolvidos no Brasil, sendo a revisão sistemática da literatura realizada em 
janeiro de 2025. Por se tratar de uma pesquisa de trabalhos realizados com a temática no 
Brasil, foram considerados apenas artigos, teses e dissertações em português. Os critérios de 
inclusão utilizados consistiram em: textos completos, textos disponíveis para download, e 
textos disponíveis na web, que apresentavam alinhamento com a pesquisa. Os critérios para 
a exclusão dos trabalhos resultam de: não estar no idioma selecionado, não tratar da temá-
tica, o documento não estar disponível na íntegra na web e artigos em duplicidade.  
 Foi realizada a avaliação crítica dos artigos, das teses e das dissertações por meio da 
leitura do trabalho integral para certificar a relevância do mesmo para a presente pesquisa. 
Após este processo, foram selecionados 05 trabalhos que atenderam aos critérios de inclu-
são previamente estabelecidos, conforme demonstra Figura 2. 
 

Figura 2 – Etapa final da seleção dos trabalhos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2023).  

 Trata-se também de uma pesquisa bibliográfica, uma vez que essa “possibilita um 
amplo alcance de informações, além de permitir a utilização de dados dispersos em inúme-
ras publicações, auxiliando na construção ou na melhor definição do quadro conceitual que 
envolve o objeto de estudo proposto” (Lima; Mioto, 2007, p. 40).  
 Com o auxílio da pesquisa bibliográfica, foi possível coletar dados para embasar, 
complementar e responder ao objetivo da pesquisa. Por meio da leitura realizada dos traba-
lhos selecionados, foi possível verificar a relação de cada um com o tema proposto. Segundo 
Correia e Souza (2010, n. p), a pesquisa bibliográfica “favorece uma consulta aprofundada e 
compreensiva de todo o material indispensável para embasar a resolução do problema de 
pesquisa”.  
 A pesquisa bibliográfica é realizada para “fundamentar teoricamente o objeto de 
estudo, contribuindo com elementos que subsidiam a análise futura dos dados obtidos”, 
neste estudo análise dos dados obtidos por meio da revisão sistemática da literatura (Lima; 
Mioto, 2007, p. 44). A pesquisa bibliográfica “vai além da simples observação de dados con-
tidos nas fontes pesquisadas, pois imprime sobre eles a teoria, a compreensão crítica do 
significado neles existente”, tornando-a fundamental na elaboração da presente pesquisa 
(Lima; Mioto, 2007, p. 44). 
 Para a análise dos dados coletados nos trabalhos selecionados, foram utilizadas pre-
missas da análise de conteúdo por meio de uma categorização realizada a posteriori em ra-
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zão das características comuns entre as pesquisas. Por meio da análise das pesquisas seleci-
onadas, a categorização foi composta pelas fontes de informação. 
 
3 RESULTADOS  
 

Fazendo uso da aplicação dos métodos para a recuperação dos artigos, das teses e 
das dissertações, as buscas retornaram 9288 trabalhos distribuídos nas bases de dados con-
forme Tabela 1. Essas são observações gerais, na medida em que cada autor tem abordagem 
própria. 

 

Tabela 1 – Trabalhos distribuídos por base de dados 
Total de publicações recuperadas inicialmente 

Base de dados Artigos Teses Dissertações Total 

LISTA 07   07 

WOS 10   10 

SCielo  984   984 

BDTD  588 1828 2416 

Oasis.BR 2132 704 2953 5789 

Scopus 82   82 

Total 3215 1292 4781 9288 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Por meio da Tabela 1, também é possível perceber que as bases de dados Scielo, 
BDTD e Oasis.BR foram as que mais retornaram trabalhos alinhados às palavras-chave.  Ainda 
na Tabela 1, verifica-se que o número de teses e de dissertações recuperadas com a utiliza-
ção da string é maior que o de artigos.  
 Após o processo de seleção dos trabalhos, aplicando os critérios de inclusão e exclu-
são, foram selecionados cinco trabalhos. O elevado número de artigos, teses e dissertações 
excluídos após o processo de seleção dos trabalhos, que se deu em virtude da utilização de 
uma string de busca ampla, possibilitou a recuperação de trabalhos que discutiam os assun-
tos pesquisados em diversos aspectos e áreas, o que levou posteriormente à exclusão de um 
grande número de trabalhos. A Tabela 2 apresenta o número de artigos selecionados na 
etapa final de cada base de dados.  
 

Tabela 2 – Publicações selecionadas na etapa final 
Total de publicações selecionadas na etapa final por base de dados 

Artigos Artigos Artigos Dissertações Total 

LISTA 0 0 0 0 
WOS 0 0 0 0 
SCielo  3 0 0 3 
BDTD 0 0 0 0 
Oasis.BR 1 0 1 2 
Scopus 0 0 0 0 
Total 4 0 1 5 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Dos cinco trabalhos selecionados, quatro abordam especificamente o tema informa-
ção para negócios e um aborda sobre dados governamentais abertos.  
 Para melhor apresentar e analisar as publicações selecionadas, elaborou-se o Quadro 
1, onde é apresentado o autor, o ano de publicação, o tipo de publicação e o objetivo da 
pesquisa. 
 

Quadro 1 – Apresentação dos artigos 

Autor Ano Título 
Tipo de 

publicação 
Objetivo da pesquisa 

Cendón, Beatriz 
Valadares 

2003 
Bases de dados 
de informação 
para negócios 

Artigo 

Levantar informações sobre bases de 
dados brasileiras nas áreas jurídicas e 
financeira, sobre empresas e produ-
tos, de estatísticas e indicadores 
econômicos, oportunidades de ne-
gócios, vocabulário, investimento, 
biográficas e bases de dados biblio-
gráficas em área de interesse para 
negócios, como administração e 
economia. 

Pereira, Frederico 
Cesar Mafra 
Barbosa, Ricardo 
Rodrigues 

2007 

Uso de fontes de 
informação por 
consultores em-
presariais: um 
estudo junto ao 
mercado de con-
sultoria de Belo 
Horizonte. 

Artigo 

Identificado o comportamento de 
uso da informação dos consultores: 
para dar sentido às mudanças do 
ambiente externo, construir conhe-
cimento ou embasar a tomada de 
decisão. 

Albano, Claudio 
Sonaglio 
Reinhard, Nicolau 

2015 

Desafios para 
governos e socie-
dade no ecossis-
tema brasileiro de 
dados governa-
mentais abertos. 

Artigo 

Identificar, no ecossistema brasileiro 
DGA, atores, benefícios e vantagens, 
potenciais barreiras e fatores inibi-
dores, e possíveis fatores facilitado-
res e motivadores. 

Pereira, Frederico 
Cesar Mafra 

2016 

Fontes de Infor-
mação para ne-
gócios: análise 
sobre frequência, 
relevância e con-
fiabilidade, base-
ada em estudo 
empírico com 
empresários e 
gestores organi-
zacionais. 

Artigo 

Focalizar o comportamento informa-
cional de empresários e gestores de 
micro, pequenas, médias e grandes 
empresas, com relação à escolha das 
fontes de informação consideradas 
importantes para a solução de suas 
necessidades organizacionais. 

Muniz, Jéssica Rocha 2018 

As fontes de in-
formação do 
Instituto Brasilei-
ro de Geográfica 
e Estatística (IB-
GE) no contexto 
da inteligência 
competitiva 

Dissertação 

Contribuir para sensibilizar quanto a 
utilização das informações do IBGE 
como fonte de informação para a 
Inteligência Competitiva no que se 
refere a geração de novos conceitos 
e estratégias de atuação a partir do 
entendimento das variáveis compre-
endidas pelo ambiente competitivo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  
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As organizações se cercam de ferramentas e atributos que auxiliem seus gestores nas 
tomadas de decisões e a informação correta e atualizada oriundas de fontes confiáveis é a 
principal ferramenta utilizada para a redução das incertezas, o monitoramento da concor-
rência, a identificação de ameaças e oportunidades e a melhoria da competitividade. As ne-
cessidades informacionais das organizações “não dizem respeito apenas aos processos tec-
nológicos e suas inovações, mas, também, a todo o desenvolvimento do cenário político-
social, econômico e financeiro” (Souza; Borges, 1999, p. 37). 

O conjunto de informação utilizado pelas organizações é chamado de informação pa-
ra negócios que é formada pelas: informações mercadológicas (informações sobre padrões 
de consumo e gastos dos consumidores, estudos dos comportamentos e estilos de vida, 
etc.); informações financeiras (abrange informações sobre o desempenho financeiro de em-
presas, mercado financeiro, investimentos, custos, etc.); informações estatísticas (informa-
ções sobre índices econômicos, sociais e mercadológicos); informações jurídicas (como leis, 
regulamentações); informações sobre empresas e produtos (informações cadastrais, fusões 
e aquisições de empresas); e informações sobre tendências dos múltiplos cenários nos quais 
as organizações estão inseridas (Cendón, 2022; Souza, 1997; Souza; Borges, 1999).  

Os artigos de autoria de Cendón (2003) e de Muniz (2018) abordam as temáticas do 
ponto de vista das fontes de informação. Enquanto os autores Pereira e Barbosa (2008) e 
Pereira (2016) buscam identificar padrões de uso da informação.  
 O artigo apresentado por Cendón (2003) já apontava para a existência de 134 bases 
de dados que se enquadram na área de informação para negócios, sendo que 9%, ou seja, 
seis bases de dados com domínio “.GOV”, sendo o setor privado, na época, o maior produtor 
de informação para negócios. Entre os produtores de base de dados públicos citados no arti-
go por Cendón (2003, p. 30) é composto por Fundação Centro de Informação e Dados do Rio 
de Janeiro (Cide), EMBRATUR, Banco Nordeste, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), assembleias legislativas e Ministérios.  
 O estudo de Cendón (2003) também faz um mapeamento sobre qual o tipo de infor-
mação para negócio que cada base de dados disponibiliza. Essas informações foram apre-
sentadas em tabelas com o nome da base de dados, a descrição e o produtor. Entre as in-
formações disponíveis estão: bases de dados bibliográficas, informações sobre empresas e 
produtos, bases de dados financeiras, informação estatística e indicadores, base de dados de 
oportunidades de negócios, base de dados de informação para investimento.  
 O artigo publicado por Pereira e Barbosa (2007), identifica as fontes de informação 
mais utilizadas por consultores empresariais de uma região do país, onde os autores de-
monstram a frequência de busca por fontes de informação, estando entre elas informações 
disponibilizadas pelo setor público, mas com um grau de relevância bem abaixo de outras 
fontes como: e-mail, clientes, colega de trabalho, sites de busca, jornais, revistas, livros e 
notícia, site ou portal da empresa, parceiros, fornecedores, analistas, empresários e profissi-
onais liberais. A confiabilidade nas fontes de informação pública também estava abaixo das 
fontes citadas anteriormente.  
 Segundo Pereira e Barbosa (2007, p. 108), “a busca mais intensa por fontes eletrôni-
cas e a maior relevância e confiabilidade nas fontes pessoais demonstra que os consultores 
necessitam, para tomarem decisões, de informações rápidas, de fácil acesso, mas que sejam 
ao mesmo tempo relevantes e confiáveis”.  
 O comportamento de uso da informação está relacionado ao objetivo do usuário. 
Para isso, as organizações criam e utilizam a informação em três situações. Na primeira situ-
ação, “a informação é interpretada para dar significado ao que está acontecendo nas empre-
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sas”; na segunda, as organizações utilizam a informação para “criar novos conhecimentos, 
combinando as experiências dos membros da organização, cujo objetivo é aprender e criar 
condições para a inovação”; na terceira, a informação utilizada pela organização é processa-
da e analisada e utilizada como subsídio para as estratégias de gestão e tomada de decisões 
(Pereira; Barbosa, 2007, p. 99).   
 O artigo apresentado por Albano e Reinhard (2015) aborda os potenciais benefícios e 
vantagens e potenciais barreiras e fatores inibidores encontrados quanto à utilização de Da-
dos Governamentais Abertos (DGA), conforme Quadro 2.  

Quadro 2 – Benefícios e barreiras na utilização de dados governamentais abertos 
Categorias Espécies 

Fatores inibidores 

Problemas técnicos no tratamento das informações; 
Informações coletadas de diversas formas e com finalidades diferentes; 
Sobrecarga de trabalho para disponibilizar os dados; 
Heterogeneidade dos usuários e incapacidade deles para trabalhar com informa-
ções; 
Compreensibilidade dos dados pela sociedade e questões estruturais e tecnológicas 
das organizações públicas; 
Complexidade das tarefas; uso e participação, legislação, qualidade da informação e 
dados técnicos; 
Falta de identificação das fontes existentes. 

Fatores motivadores 

Necessidade de interagir com outras organizações e pessoas; Assimetria; 
Reciprocidade (cooperação e colaboração entre as organizações); Eficiência;  
Estabilidade;  
Construção de conhecimento; 
Informação rápida; 
Legitimação.  

Fatores facilitadores 

Sistema unificado de acesso e busca que permite um número maior de beneficiados 
com as informações coletadas e organizadas; 
Subsídios para escolha de cursos de ação apropriados para o negócio ou tomada de 
decisão; 
Poder;  
Governança;  
Confiança,  
Reputação; 
Troca de informações;  
Ativos específicos.  

Fonte: Adaptado de Albano e Reinhard (2015), Cendón (2003) e Pereira e Barbosa (2007). 

 

O primeiro estágio do DGA, segundo Albano e Reinhard (2015, p. 218), é permitir a 
transparência pública e o controle social; já nos estágios posteriores “a sociedade deve ser 
capaz de criar produtos e serviços úteis tanto para a sociedade como para os governos, com 
a possibilidade de geração de novas atividades econômicas, entre outros benefícios”.  
 Para o enfrentamento dos desafios, Albano e Reinhard (2015) sugerem algumas 
ações: criar política pública para abertura de dados, capacitar a sociedade para a utilização 
dos dados e criar sustentabilidade para iniciativas de DGA.  
 Para Albano e Reinhard (2015, p. 225), os maiores ganhos na implementação do DGA 
estão na transparência e na maior integração entre governo e sociedade e “os maiores bene-
fícios podem ser obtidos por meio de processos operacionais e técnicos e novas oportunida-
des geradas pela disponibilização de informações governamentais”. 
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 A tipologia e a categorização das fontes de informações foram abordadas no artigo 
de autoria de Pereira (2016). No artigo, o autor expõe as fontes internas e externas da in-
formação para negócios e o comportamento de busca pela informação pelo usuário da or-
ganização.  
 A informação gerada pelos órgãos públicos é citada de forma genérica, ou seja, utiliza 
o termo governo para se referir às informações públicas, na tabela de frequência de busca 
por fontes de informação, grau de relevância da fonte de informação e no grau de confiabili-
dade com relação à fonte de informação (Pereira, 2016).  
 Pereira (2016) cita que os resultados obtidos através de sua pesquisa são relevantes 
para a Ciência da Informação à medida que a definição dos tipos de fontes de informação 
pode servir de base para estudos futuros sobre as fontes de informação para negócios.  
  Dos trabalhos selecionados apenas a dissertação apresentada por Muniz (2018) 
aborda diretamente a utilização de bases de dados públicos como fonte de informação para 
negócios, utilizando as fontes de informação do Instituto Brasileiro de Geográfica e Estatísti-
ca (IBGE) no contexto da inteligência competitiva.  Os artigos selecionados apontam a infor-
mação pública como fonte de informação para negócios, dessa forma, foi necessário a inclu-
são dos artigos selecionados no presente trabalho.   
 A dissertação apresenta um quadro com informações do IBGE classificadas para os 
critérios de inteligência de mercado. Muniz (2018) apresenta 20 tipos de informações que 
são disponibilizadas por essa instituição com a descrição de cada tipo de informação. O tra-
balho também aborda as informações desse Instituto classificadas para os critérios de Inteli-
gência Competitiva (IC).  
 Para Muniz (2018, p. 58), o IBGE disponibiliza uma variedade de dados, indicadores e 
informações que “proporcionam novas entradas úteis para compor a informação das organi-
zações e apoiar a realização de IC”, uma vez que podem auxiliar na antecipação de tendên-
cias e na identificação de novas oportunidades de negócios, entre outras possibilidades.  
 A partir dos trabalhos selecionados, percebe-se a necessidade de estudos e de divul-
gação das informações disponibilizadas pelos órgãos públicos. Os tipos de informações dis-
poníveis nos portais públicos ainda são desconhecidos para a maioria dos cidadãos.  
 Com base nos quatro artigos selecionados e uma dissertação selecionada, buscou-se 
traçar um panorama dos principais aspectos relacionados com a utilização de dados gover-
namentais abertos. Foi observado que os principais tópicos que permeiam essa discussão 
são: tipos de fontes, categorias de informações para negócios, tipos de bases de dados, flu-
xos informacionais e categorização de grupos informacionais. O Quadro 3 apresenta os prin-
cipais aspectos e principais tipos identificados. 

As fontes de informações são classificadas, por Pereira (2016), como: informações 
técnicas; informações para negócios; e, informações científicas. As informações para negó-
cios podem ser encontradas em diversos tipos de bases de dados, sendo distribuídas em 
diversas categorias, cada uma para um segmento específico da organização. As informações 
para negócios fazem parte dos fluxos informacionais das organizações. A utilização da infor-
mação pública como informação para negócios faz parte do fluxo de informações coletadas 
externamente e orientadas para dentro da empresa. No conjunto de grupos de informação, 
a informação extraída dos portais de transparência e de base de dados governamentais ca-
racteriza-se como informações de origem externas, de relacionamentos impessoais por mí-
dias eletrônicas.  
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Quadro 3 – Fontes de Informação de dados governamentais abertos 
Tópicos 

identificados 
Tipos identificados Autores 

Fontes de  Infor-
mação 

Informações técnicas; 
Informações para negócios;  
Informações científicas. 

Pereira (2016);  

Categorias de In-
formações para 
negócios 

Informações bibliográficas;  
Informações sobre empresas e produtos; Informações 
financeiras; 
Informações estatísticas e indicadores econômicos;  
Informações sobre oportunidades de negócios; Informa-
ções biográficas;  
Informações para investimento;  
Bases de dados jurídicas;  
Informações do tipo “vocabulário”. 

Cendón (2003);  
Pereira (2018); 
Pereira e Barbosa (2007);  

Tipos de bases  
de dados 

CD-ROM;  
Internet;  
Cópias demonstrativas; 
Consultorias;  
Teleatendimento;  
Online;  
E-mail;  
Intranet; 
Imprensa;  
Publicações especializadas;  
Relatórios de analistas, planos de expansão; Estudos 
publicados;  
Exposições e feiras;  
Pesquisas especiais;  
Literatura sobre o assunto;  
Arquivos públicos.  

Cendón (2003);  
Muniz (2018);  
Pereira (2016);  
Pereira e Barbosa (2007).  

Fluxos informacio-
nais 

Fluxos informacionais criados pela empresa para seu 
próprio uso;  
Fluxo de informações produzidas pela empresa com 
orientação para fora dela;  
Fluxo de informações coletadas externamente e orien-
tadas para dentro da empresa. 

Pereira (2016);  
Pereira e Barbosa (2007).  

Categorização de 
grupos de informa-
ção 

Informações internas (fontes pessoais e impessoais);  
Informações externas (fontes pessoais e impessoais).  

Muniz (2018);  
Pereira (2016); 
Pereira e Barbosa (2007).  

Comportamento 
de uso 

A informação é interpretada para dar significado ao que 
está acontecendo à empresa, suas ações e inserção em 
determinado ambiente;  
A Informação é utilizada para criar novos conhecimen-
tos, combinando as experiências dos membros da orga-
nização, cujo objetivo e aprender e criar condições para 
a inovação; 
A empresa processa e analisa a informação que é utili-
zada como subsídio para a escolha de cursos de ação 
apropriados ao negócio ou para a tomada de decisão.  

Pereira e Barbosa (2007).  

Fonte: Pereira (2016), Cendón (2003), Pereira e Barbosa (2007) e Muniz (2018). 

 
4 CONSIDERAÇÕES  
 

A administração pública é uma das maiores produtoras de informações, produzindo 
informações para a realização de seus serviços e para terceiros. Com o objetivo de analisar a 
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existência de estudos no Brasil que tratam da utilização da informação pública para negócios 
por meio da revisão sistemática da literatura, ficou evidenciado que, apesar dos estudos 
realizados sobre fontes de informação para negócios, ainda há um longo caminho a percor-
rer quando se trata de utilização de bases de dados públicos ou dados governamentais aber-
tos para esse fim.  
 Apenas um trabalho apresenta as fontes de informações do IBGE como informação 
para negócio ou inteligência competitiva, expondo uma seleção de informações que podem 
ser encontradas no banco de dados da instituição. O artigo de Albano e Reinhard (2015), que 
aborda sobre dados governamentais abertos, busca identificar os atores, os benefícios e as 
vantagens, as barreiras e os fatores inibidores, e os fatores facilitadores e motivadores para 
sua utilização, não aborda especificamente seu uso pelas organizações nos negócios.  
 A abordagem principal dos artigos são os tipos de fontes de informação, as categorias 
de informações para negócios; os tipos de bases de informações; as categorias de grupos de 
informações; e, o comportamento de uso da informação. Nenhum dos artigos aborda, espe-
cificamente, o uso das bases de dados governamentais abertos em informações para negó-
cios.  
 Qualidade, produtividade e competitividade, três características indispensáveis para 
o sucesso das organizações. A informação obtida e gerenciada pela empresa é uma das cha-
ves para alcançar as características de uma organização de sucesso. Muitas são as fontes de 
informação disponíveis do mercado, mas é preciso reconhecer qual será capaz de atender às 
necessidades da organização.  
 Quando se trata de informação pública, logo se lembra de transparência pública e 
controle social, mas a informação pública é muito mais que isso. Os órgãos públicos disponi-
bilizam diversos tipos de informação que vão desde informação estatística, mercadológica, 
tecnológica, jurídica até a informação financeira, todas as informações necessárias para a 
tomada de decisões em uma organização.  

A pesquisa teve a finalidade de encontrar estudos que demonstrassem a utilização 
das bases governamentais abertas como fonte de informação no âmbito dos negócios e ser-
viços. Mas a investigação apresentou um cenário em que pouco se fala em informação pú-
blica para negócios no Brasil.  
 Os órgãos dos governos federal, estadual e municipal disponibilizam informações 
confiáveis e atualizadas por meio de seus portais de transparência e dados abertos, mas 
muitos cidadãos desconhecem quais os tipos de informações são disponibilizados. A falta de 
divulgação por parte dos órgãos públicos e de uma política que leve à sociedade uma cons-
cientização e educação em informação pública faz dessa área de fonte de informação ainda 
pouco explorada.  
 Pesquisas complementares são consideradas necessárias para continuar a solidifica-
ção da pesquisa em utilização da informação pública para negócios, principalmente, para 
analisar as bases de dados governamentais disponíveis e que podem ser utilizadas para esse 
fim. 
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